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Introdução: Na doença falciforme (DF), uma mutação genética substitui a adenina 

por timina no sexto códon da beta globina, resultando na troca de ácido glutâmico por 

valina (Mota, 2022). A predominância da DF no Brasil é concentrada nas regiões 

Nordeste e Sudeste do país, sendo prevalente em pessoas negras. Entre essas 

crianças, há um alto índice de morbimortalidade, com 80% não sobrevivendo até os 

5 anos de idade, devido a complicações causadas pela patologia e pela falta de 

suporte adequado para tratá-las (Campelo, 2017; Sousa, 2020; Miranda, 2021). 

Diante das adversidades enfrentadas pelas crianças com a doença falciforme e sua 

possível influência na qualidade de vida, é essencial explorar as perspectivas sociais 

que elas enfrentarão ao longo de suas vidas.  

Objetivo: Analisar a importância da presença familiar no processo da doença 

falciforme.  

Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, no qual foi realizada no 

mês de março a junho de 2024. Os  

critérios de inclusão e exclusão, incluíam artigos publicados na íntegra em texto 

completo e de acesso gratuito, dentro do período de cinco anos (2019 - 2024). Foram 

excluídas publicações que não estavam diretamente relacionadas com a temática 

proposta, artigos duplicados e estudos na forma de teses dissertativas, além de 

artigos de revisão. Diante das buscas na BVS e PUBMED, seguindo a aplicação dos 



 

critérios de inclusão e exclusão, juntamente com a análise cuidadosa dos títulos e 

resumos, foram escolhidos nove artigos para embasar os resultados e discussões do 

estudo.  

Resultados: Inicialmente foram encontrados 129 estudos nas bases de dados, sendo 

na BVS (n=79) e na PUBMED (n=50). Após análise minuciosa, resultou um total de 

09 publicações para compor o corpus do trabalho. Contemplam-se na amostra 09 

artigos. Destaca-se que todos os artigos estão na língua inglesa e as publicações 

estão igualmente distribuídas entre os anos de 2020 a 2024. O estudo revelou que 61 

crianças (58,6%) relataram sentir felicidade simplesmente por estarem com seus avós 

ou por estarem sentadas à mesa com sua família. Isso evidencia que atividades 

simples e rotineiras têm um impacto positivo significativo em seu bem-estar (Brito et 

al., 2020). Esse dado sublinha a importância de proporcionar momentos de 

normalidade e conexão familiar para essas crianças, que muitas vezes enfrentam 

rotinas cansativas e deprimentes no ambiente hospitalar devido às crises de dor 

recorrentes (Harris et al., 2023). 

Conclusão: Contudo, os resultados reforçam a importância do suporte familiar para 

crianças com doença falciforme, especialmente durante crises álgicas, enfatizando 

que a presença de familiares e a realização de atividades rotineiras simples podem 

proporcionar um alívio emocional significativo. Assim, intervenções que promovam 

momentos de normalidade e conexão familiar devem ser priorizadas como parte do 

cuidado integral, com o objetivo de minimizar o impacto negativo da doença e 

melhorar a qualidade de vida dessas crianças.  
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